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RESUMO 

Este estudo visa investigar a utilização da Inteligência Artificial na administração de 
empresas, focando na perspectiva das organizações quanto à adoção da IA na gestão 
e nas decisões. Para isso, decidiu-se empregar uma abordagem qualitativa para a 
coleta de dados, utilizando questionários semiestruturados dirigidos a colaboradores 
das empresas. A intenção desta pesquisa consiste em ampliar a compreensão sobre 
o tema, analisando os benefícios, desafios e expectativas que acompanham a 
implementação da IA na gestão das empresas. Após a análise das informações 
obtidas, foram realizadas reflexões sobre como essa tecnologia pode transformar o 
ambiente corporativo em diferentes aspectos e processos, trazendo vantagens, mas 
também obstáculos que precisam ser enfrentados pelas organizações. 
 
Palavras-chave: Tecnologia. Inteligência artificial. Empresas. Gestão. 

 

 

ABSTRACT 
This study aims to investigate the use of Artificial Intelligence in business 
administration, focusing on the organizations' perspective regarding the adoption of AI 
in management and decisions. To this end, it was decided to employ a qualitative 
approach to data collection, using semi-structured questionnaires aimed at company 
employees. The intention of this research is to expand understanding of the topic, 
analyzing the benefits, challenges and expectations that accompany the 
implementation of AI in companies. After analyzing the information obtained, 
reflections were made on how this technology can transform the corporate environment 
in different aspects and processes, bringing advantages, but also obstacles that need 
to be faced by organizations. 
 
Keywords: Technology. Artificial intelligence. Companies. Management.  
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1. Introdução 

A globalização proporciona a aceleração intensa dos processos de 

internacionalização e mundialização, afetando o cenário empresarial contemporâneo 

com revoluções tecnológicas e alterações de grande envergadura nas condições em 

que atuam as organizações empresariais. A adoção de tecnologias inovadoras tornou-

se uma necessidade premente para as organizações que almejam manter sua 

competitividade e relevância (GORENDER, 1997). 

Nesse contexto, a tecnologia passou a fazer parte dos setores das empresas, 

empregando sistemas automatizados. A partir dessa evolução, as empresas mudaram 

suas estratégias empresariais buscando investir mais no uso das tecnologias 

aplicando a Inteligência Artificial (ISZCZUK et al., 2021). A origem da Inteligência 

Artificial (IA), foi atribuída ao matemático britânico Alan Turing que, durante a Segunda 

Guerra Mundial, desenvolveu uma máquina capaz de decodificar mensagens 

(DESORDI et al., 2020). 

Em termos gerais, a expressão Inteligência Artificial, subárea da ciência da 

computação, designa um conjunto de técnicas e algoritmos computacionais, além de 

métodos estatísticos e matemáticos capazes de reproduzir algumas das capacidades 

cognitivas humanas, sendo capazes de criar e desenvolver soluções eficientes para 

diversas atividades das empresas, resolvendo problemas e desafios que seriam 

impossíveis de serem identificados manualmente (TOFFOLI, 2018). 

Através do deep learning tarefas que são tradicionalmente desempenhadas 

pelos seres humanos, como reconhecimento facial, tomada de decisões, e outras que 

superam a capacidade humana, como o manejo e processamento de grandes bases 

de dados, estão sendo executadas por máquinas inteligentes possibilitando que o ser 

humano destine seu tempo apenas para as tarefas mais complexas que exigem a 

inteligência humana para execução (KAUFMAN, 2018). 

Na atualidade, pode-se observar a IA sendo usada na gestão em diversas 

tarefas cotidianas, como, por exemplo, no processamento de informações, na 

otimização de processos, no atendimento ao cliente, entre outras diversas áreas da 

gestão. Esta tecnologia, além de trazer agilidade para as organizações, identifica 

resultados anteriores que não tinham sido notados, revelando dados essenciais que 

muitas das vezes passavam despercebidos pelos gestores (RODRIGUES et al., 

2021). 
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As organizações aumentam seus resultados e o alcance de seus objetivos e 

metas, seja ela pública ou privada, quando há uma relação entre as pessoas que a 

compõem e as tecnologias que permeiam o seu cotidiano. Sendo assim, é de extrema 

importância que as organizações se atentem para os fatores humanos e sua interação 

com as novas tecnologias, buscando sempre melhorar as estratégias nesse cenário 

(DA SILVA et al., 2019). 

A partir desse contexto, essa pesquisa levanta o seguinte problema: Como as 

empresas estão aplicando a inteligência artificial? Com base nisso, o objetivo geral 

deste artigo é investigar os impactos positivos e negativos da incorporação da 

inteligência artificial na gestão das empresas, e trazer pontos relevantes sobre o tema 

visando um maior entendimento sobre o assunto abordado, analisando os desafios, 

oportunidades e consequências para o cenário corporativo, bem como seus impactos 

sobre os gestores. 

O estudo estabeleceu dois objetivos específicos, sendo o primeiro identificar os 

motivos pelos quais as empresas implementaram o uso da inteligência artificial em 

sua gestão e quais as principais formas de uso dessa ferramenta. E o segundo se 

trata de compreender como a implantação da IA nas empresas tem influenciado os 

processos de tomada de decisão. 

Com base nisso, foram abordadas duas hipóteses de pesquisa. H1: A adoção 

bem-sucedida da inteligência artificial na gestão gera vantagens competitivas 

significativas dentro do mercado atual. H2: A inserção das I.A nas empresas geram 

efeitos negativos para os gestores e funcionários. 

Desse modo, o objetivo deste estudo é colaborar para o aprofundamento e a 

compreensão sobre a utilização da inteligência artificial na gestão das empresas, 

evidenciando seus impactos nas dinâmicas organizacionais. A justificativa deste 

estudo se encontra na necessidade de oferecer uma visão abrangente das complexas 

relações entre a IA, as empresas e seus colaboradores, além de analisar as 

implicações que essas relações podem ter para cada um dos envolvidos (DE PINHO, 

2023). 

 

2.Referencial Teórico 

2.1 Evolução tecnológica e o surgimento das IA  

A tecnologia exerce um grande impacto na estrutura das organizações, devido 

a sua capacidade de afetar e modificar as interações sociais, relações de trabalho, e 
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facilitar as comunicações entre os membros da empresa ao ultrapassar barreiras 

geográficas (VILAS et al., 2024). 

A evolução tecnológica pode ser dividida em três fases principais. A primeira 

etapa chamada de fase pré-industrial foi caracterizada por mecanismos primitivos, 

com ferramentas e máquinas simples, em que as invenções, mesmo sendo 

rudimentares, levaram milênios para serem desenvolvidas (SOARES, 1997). 

A revolução industrial foi a segunda fase, nesta ocorreram transformações 

significativas, havendo invenções mecanizadas que superaram as habilidades de seus 

antepassados. Após a revolução industrial, iniciou-se a terceira fase, cujas máquinas 

tomaram um novo rumo, adquirindo um patamar de tecnologia jamais imaginado, e foi 

nesta etapa, com mecanismos mais aperfeiçoados, que a inteligência artificial teve 

sua origem (SOARES, 1997). 

Inteligência artificial (IA) são sistemas inteligentes criados para usar dados, 

tomarem decisões e realizarem certas tarefas por meio de análise e observação 

desses dados sem precisar serem programados para fazerem isso (ANTONESCU, 

2018).  

O termo inteligência artificial foi usado pela primeira vez em meados de 1955 

pelo professor de Stanford, John McCarthy, em uma conferência seminal em que era 

um dos organizadores (BRYNJOLFSSON; MCAFFE, 2017). Desde então, a 

inteligência artificial teve seus momentos de destaque (as "primaveras da IA") e 

períodos de estagnação (os "invernos da IA"), mas devido aos avanços rápidos da 

tecnologia, a IA foi revitalizada com o poder das grandes informações “big data”

(DUAN; EDWARDS; DWIVEDI, 2019). 

Com o aumento da capacidade de processamento, geração de grandes bancos 

de dados, conhecidos como “big data” e IOT “internet of things”, foi criado um cenário 

propício para dar início de fato nos anos 2000 aos testes práticos e tangíveis focados 

principalmente no machine learning (FERREIRA, 2021). 

Os primeiros programas foram limitados em escopo, velocidade da memória e 

processadores, porém as transformações tecnológicas evoluíram em proporções 

gigantescas se tornando acessíveis e presentes no cotidiano diário das pessoas e das 

empresas, pois, à medida que o mundo industrial se torna mais mecanizado, as 

máquinas se tornam mais sofisticadas e comuns (BUCHANAN, 2005). 

Na era atual, representa o desenvolvimento tecnológico mais importante, sendo 

capaz de causar rupturas bruscas no mercado estabelecido quando usadas para criar
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novos modelos de negócio (LEE et al., 2019). A inovação do modelo de negócios é 

caracterizada por uma grande alteração nas operações e na criação de valor da 

empresa, frequentemente resultando em um melhor desempenho geral da 

organização (LINDGARDT et al., 2009). 

 

2.2 Machine Learning 

Machine Learning é uma subárea da IA capaz de aprender e aprimorar seu 

desempenho continuamente, perante uma tarefa específica, através de um período 

de experiência. Isso é alcançado por meio do uso de algoritmos estatísticos para 

identificar padrões nos dados, permitindo realizar previsões ou tomar decisões 

embasadas nessas informações (VINHAL et al., 2023). 

Uma das razões do crescimento acelerado da IA foi a contribuição do machine 

learning, abrangendo a aplicação de algoritmos para aprimorar o desempenho de 

aprendizado e a utilização de padrões derivados de dados práticos ou amostras (LEE 

et al., 2019). 

As informações cognitivas provenientes do machine learning possuem três 

características principais: são intensivas em dados e detalhadas, os modelos são 

treinados em conjuntos de dados, e sua capacidade de fazer previsões melhora com 

o tempo. O machine learning pode reconhecer padrões complexos, como imagens e 

fala, fornece novos dados para análises aprimoradas, e atualmente pode identificar 

correspondências probabilísticas (DAVENPORT; RONANK, 2018). 

 

2.3 Uso das I.A nas empresas 

A adoção de sistemas impulsionados pela IA nas organizações está crescendo 

rapidamente (MILLER, 2018) e atualmente está refazendo a forma de gerir os 

negócios, as empresas, a economia e a população, a mesma está revolucionando as 

diversas formas de relação entre as partes e a sociedade (LOUREIRO, 2021). 

De forma mais detalhada, o estudo pioneiro de Bader et al. (1988) enumerou 

seis funções para os sistemas baseados em conhecimento: assistente, crítico, 

segunda opinião, consultor especialista, tutor e autómato, cada um com sua 

especialidade e características.  

Considerando as diferentes funções da IA, que variam desde apoiar e ampliar 

até substituir e automatizar a tomada de decisões, os pesquisadores em Sistemas de 

Informação devem estabelecer critérios de design que enfoquem a interação entre
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tecnologia e humanos. Isso permitirá que os desenvolvedores de sistemas criem 

soluções de IA que sejam ideais para as decisões humanos (DUAN; EDWARDS; 

DWIVEDI, 2019). 

Com os avanços contínuos na tecnologia de IA, os pesquisadores estão 

capacitados a desenvolver máquinas mais sofisticadas, permitindo que a IA execute 

tarefas cada vez mais complexas que demandam habilidades cognitivas, como fazer 

julgamentos sutis, reconhecer emoções e conduzir processos que outrora pareciam 

além do alcance (MAHROOF, 2019). 

No âmbito empresarial, mesmo que alguém não saiba exatamente como 

resolver determinado problema, pode-se programar uma máquina para executar 

pesquisas e encontrar uma solução para a situação em que, até então, era um 

empecilho para a mente humana decifrar, mas que para a máquina, devido ao seu 

grande acervo de tentativas, é capaz de solucionar (MINSKY, 1961). 

Ao contrário de tecnologias inovadoras do passado recente – como o 
surgimento da web – a Inteligência Artificial tem maior potencial de impacto 
econômico, social, cultural e político por ser uma tecnologia de aplicação e 
impacto em todos os setores econômicos: no agronegócio, na indústria, no 
comércio, nos serviços, tanto no setor público, quanto privado (LAMB, 2021, 
p.3). 

 
A inteligência artificial é considerada a tecnologia mais valiosa da atual década. 

No âmbito empresarial, a IA pode causar transformações relevantes nas tomadas de 

decisões e melhorias em comparação ao uso de tecnologias usadas anteriormente 

(BRYNJOLFSSON; MCAFFE, 2017). 

Recentemente, em uma pesquisa colaborativa com a Deloitte, Davenport 

(2018) analisou 152 projetos de implementação de inteligência artificial em uma 

extensa variedade de funções e processos empresariais.  

Com base nos resultados da pesquisa, as aplicações dos sistemas de IA podem 

ser classificados em três grupos distintos: 1) Automação de Processos Cognitivos, 2) 

Insights Cognitivos e 3) Engajamento Cognitivo, que consiste em envolver 

funcionários e/ou clientes por meio de chatbots de processamento de linguagem 

natural, agentes inteligentes e aprendizado de máquina. 

Nas organizações, as soluções de Inteligência Artificial são comumente 

aplicadas para abordar problemas específicos com uma abordagem especializada 

(HAENLEIN; KAPLAN, 2019).  
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No setor empresarial a tecnologia é uma das ferramentas mais importantes, 

sendo utilizada em diversas áreas e oferecendo benefícios como custo, produtividade, 

flexibilidade, qualidade e inovação para as organizações (ALBERTIN, 2008).  

O mercado impõe cada vez mais novas tecnologias, e as empresas necessitam 

se adaptar perante tais mudanças para manter sua competitividade e posição no 

mercado, melhorando, desta forma, sua eficiência, eficácia, e serem ágeis na gestão 

de recursos (SANTOS et al., 2018). 

A geração mais recente de sistemas de IA ampliou a habilidade das 

organizações de utilizar dados para prever eventos e reduziu consideravelmente o 

custo associado a essas previsões (AGRAWAL et al., 2018). Como resultado, após 

anos de expectativas e promessas, a IA está ganhando uma força significativa nas 

grandes empresas (BEAN, 2018). 

Embora em quase todas as áreas possam ser aplicadas o uso da inteligência 

artificial, áreas como a de marketing, de atendimento aos clientes e de vendas, 

tradicionalmente caracterizados por mão de obra exaustiva, são as que mais tem 

aplicabilidade e destaque (GILBERT, 2021). 

Na área de Recursos Humanos, conforme observado por Moran (2018), 

também há muitos processos automatizados, como organizar currículos, identificar 

talentos e até mesmo conduzir algumas entrevistas preliminares. 

Equipamentos com habilidades mentais altamente avançadas estão prestes a 

transformar os vários setores das empresas, incluindo, marketing, pesquisa e 

desenvolvimento, recursos humanos, atendimento ao cliente e até mesmo a gestão 

(HOLTEL, 2016). 

A IA pode impulsionar a produtividade no atendimento ao cliente, com chatbots 

agilizando respostas a perguntas frequentes, permitindo que a equipe se concentre 

em resolver questões mais complexas. Em suma, a IA está transformando as 

interações entre empresas e clientes, oferecendo personalização de produtos, 

melhorando o atendimento ao cliente e promovendo a fidelidade dos clientes (VINHAL 

et al., 2023). 

 

2.4 Relação entre IA, emprego e desemprego 

Em toda a história da inteligência artificial, sua aplicação na tomada de decisões 

se destaca como uma das mais significativas. Os papéis desempenhados pela IA 

foram classificados de diversas maneiras. Os sistemas de IA possuem duas
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utilizações principais: serem empregados para auxiliar os humanos em suas decisões 

ou para assumir suas funções substituindo-os (DUAN; EDWARDS; DWIVEDI, 2019). 

Segundo Frey e Osborne (2017) as profissões possuem diferentes riscos de 

sumirem com a automação. As de baixo risco se tratam daquelas que requerem 

imaginação, inteligência social e criatividade. As de médio risco são as que exigem 

destreza manual e tomada de decisão do empregado, enquanto as mais suscetíveis 

ao desaparecimento são as que envolvem tarefas repetitivas. 

O emprego como um todo vai sofrer alterações devido a incorporação da 

inteligência artificial em profissões que eram tipicamente humanas, entretanto, ainda 

é incerto afirmar quais empregos desaparecerão, quais áreas serão mais afetadas, se 

a automação irá gerar novos empregos e onde as transformações ocorrerão mais 

rapidamente (BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2014). 

Pode-se destacar que os humanos não são totalmente substituídos, e a gestão 

de pessoas continuará sendo uma área fundamental nas organizações, pois está 

diretamente ligada ao capital intelectual, que é essencial na era da informação. Nesse 

sentido, a tecnologia não é o fator determinante para o sucesso das empresas e 

organizações, mas sim as pessoas (FISCHER, 2017). 

Embora a inovação traga mudanças como a substituição de tarefas 

naturalmente desempenhadas por humanos, também traz consigo a geração de novos 

postos de trabalhos que não existiam anteriormente, que se complementam às novas 

tecnologias (RIVERA-BATIZ, 2018) 

O fato é que novas tecnologias, inevitavelmente, trazem consigo novos 
tipos e formas de trabalho, criando oportunidades inéditas para a classe 
trabalhadora. Com isso, queremos afirmar que, no mesmo sentido em que se 
cria as possibilidades de desemprego tecnológico, são igualmente criados 
outros tipos de atividades, que substituem e contrabalançam as anteriores, 
evitando efeitos deletérios sobre as relações sociais (VILAS, et al., p.60).

 
Segundo Bhat (2018), os melhores resultados são alcançados quando 

humanos, IA e máquinas trabalham juntos em vez de separadamente. Para isso 

acontecer, é crucial determinar quais tarefas podem ser inicialmente realizadas por 

máquinas, e quais demandam interações humanas. 

 

3. Metodologia 

A finalidade deste estudo consistiu na realização de uma análise sobre a 

incorporação da Inteligência Artificial (IA) e seus impactos nas empresas. Uma 
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pesquisa pode ser classificada de três maneiras quanto aos seus objetivos: 

exploratória, descritiva e explicativa (GIL, 2002). A abordagem que mais se assemelha 

a este estudo foi a exploratória.  

O estudo exploratório é feito principalmente para 3 propósitos: (1) visa saciar a 

curiosidade do estudioso e o seu desejo de compreensão sobre determinado assunto, 

(2) analisar se é possível realizar um estudo mais detalhado, (3) serve para criar 

métodos que serão aplicados em um estudo mais meticuloso (BABBIE, 2020).    

A pesquisa qualitativa baseia-se em um vínculo inseparável entre o mundo 

objetivo e a subjetividade da pessoa, que não pode ser expressa em números, é um 

relacionamento dinâmico entre o mundo real e o sujeito (MATIAS-PEREIRA, 2012). 

Com isso, o presente estudo faz uma abordagem qualitativa na qual, segundo Flick 

(2008, p.14) “Muito resumidamente, o processo de pesquisa qualitativa pode ser

representado como sendo um caminho da teoria ao texto e outro do texto de volta à 

teoria”.   

Posteriormente, foi conduzida uma pesquisa de campo, na cidade de 

Manhuaçu, a escolha deste local se deu em virtude da diversificada gama de 

empresas que a região abrange, sendo possível analisar diversos setores 

empresariais. Foi utilizado métodos qualitativos. A abordagem qualitativa permitiu a 

coleta de dados mais aprofundados e ricos em detalhes, por meio de entrevista 

semiestruturada com o público-alvo: gestores, profissionais de tecnologia da 

informação, e outros profissionais relevantes. Essas entrevistas visam explorar 

informações sobre as experiências, benefícios e desafios enfrentados pelas empresas 

na incorporação da IA em seus processos. 

Simultaneamente, a abordagem qualitativa foi empregada com o intuito de 

coletar dados sobre a adoção da IA pelas empresas: valores de investimentos 

realizados, áreas em que aplicaram as IA, impactos positivos e negativos, e resultados 

alcançados. Tais informações foram obtidas por meio de questionário 

semiestruturados enviados a uma amostra de empresas de diferentes setores de 

atuação e tamanhos. 

Após a coleta de dados, será realizada uma análise integrada dos resultados 

obtidos. Essa análise ocorreu com o intuito de identificar padrões, tendências e 

correlações entre as variáveis estudadas, o que proporciona uma visão mais ampla 

dos impactos da IA nas empresas.



10 
 

4. Resultados e Discussões  

 

Cargo na empresa em que atua. 

 
Gráfico 1: Cargo na empresa em que atua. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 

 

Conforme mostra o gráfico, a maioria dos respondentes estão em cargos de 

gerência, o que indica que uma parcela significativa da amostra tem poder de decisão 

e possivelmente influência na implementação de tecnologias como IA. Esse grupo 

provavelmente lida com o impacto estratégico da IA no negócio.  

Os assistentes e estagiários representam funções de suporte, que, em muitos 

casos, podem estar menos envolvidas com a tomada de decisões, mas podem usar 

ferramentas de IA para otimizar tarefas administrativas ou operacionais no dia a dia.  

O número de analistas indica que há poucos profissionais em cargos 

especializados. A presença de apenas um CEO sugere uma limitação sobre a visão 

de quem lidera a empresas nos termos de adoção de IA. 

 

Idade dos participantes. 

 
Gráfico 2: Idade dos participantes.  
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 
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A maior parte dos respondentes está na faixa etária de 18 a 29 anos, o que 

significa que são mais familiarizados com o uso de novas tecnologias e têm uma maior 

inclinação para adotar ou aprendê-las, uma vez que cresceram em um ambiente 

digital. Já os profissionais de 30 a 40 anos podem ter uma visão mais estratégica, 

mesclando experiências adquiridas ao longo de suas carreiras com a vontade de 

adotar tecnologias emergentes e trazer inovação para seus setores. 

A ausência de pessoas com mais de 40 anos na amostra sugere que faixas 

etárias mais avançadas podem ter uma visão mais cautelosa e crítica acerca da 

adoção e utilização da I.A. Segundo Venkatesh et al., (2003), os indivíduos mais 

vetustos possivelmente encontram mais barreiras psicológicas, cognitivas e de 

adaptação ao aderir a novas tecnologias, o que gera uma resistência natural a novos 

desafios.  

 

Setores que as empresas fazem uso da Inteligência Artificial. 

 
Gráfico 3: Setores que as empresas fazem uso da IA. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 

 

Os dados apresentados indicam que a maioria das empresas emprega a IA no 

atendimento ao cliente, beneficiando-se em maior plano de tecnologias como chatbots 

e sistemas de suporte automatizados, e em segundo plano com análise de feedbacks 

e roteamentos inteligente de chamadas, áreas que possuem uma tendência crescente 

de automação e melhorias na experiência do cliente.  

Algumas empresas indicaram o uso de IA nas áreas comercial e de recursos 

humanos, onde a tecnologia aplica-se em ferramentas de análise preditiva e 

processos de recrutamento e seleção, respectivamente, de acordo com os dados 

obtidos na pesquisa. 

Outras áreas, conforme o gráfico 4, incluem marketing, TI e excelência 

operacional, mostrando que a aplicação da IA poder ser ampla, embora concentrada 
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em setores específicos que podem variar conforme o objetivo e ramo de negócio de 

cada empresa analisada. Esses dados apoiam a hipótese de que a IA pode ser 

amplamente adotada nas empresas e ilustram as diferentes áreas em que sua 

implementação gera impactos significativos. 

 

Outros setores que as empresas fazem uso da Inteligência Artificial. 

 
Gráfico 4: Outros setores que as empresas fazem uso da IA. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 

 

De acordo com o gráfico 5, a maioria das empresas analisadas fez 

investimentos iniciais em inteligência artificial, mostrando uma adoção gradual e 

exploratória da tecnologia. Algumas optaram por investimentos intermediários, 

demonstrando uma confiança crescente, enquanto uma parte relatou aportes maiores, 

evidenciando uma aposta estratégica de longo prazo, e a outra parte se destacou por 

realizar investimentos significativos, visando transformar processos e obter resultados.  

 

Valor aproximado que as empresas investiram na Inteligência Artificial. 

 
Gráfico 5: Valor aproximado que as empresas investiram na Inteligência Artificial. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 
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preparação das empresas para a transformação digital. Segundo Brynjolfsson e 

McAfee (2014), as empresas implementam a inteligência artificial de forma variada, 

enquanto algumas começam com investimentos modestos, outras, fazem apostas em 

inovações de grande escala, demonstrando um compromisso mais forte com a 

transformação digital e o uso estratégico da tecnologia. 

 

Nível de conhecimento referente à Inteligência Artificial que os gestores possuem. 

 
Gráfico 6: Nível de conhecimento referente à Inteligência Artificial que os gestores possuem. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 
 

Apenas uma pequena fração dos gestores possui conhecimento muito alto. Em 

contrapartida, a maioria dos gestores se encontram em um nível de conhecimento 

médio em relação à inteligência artificial, uma parte considerável relata ter um 

conhecimento limitado. Isto sugere que, embora estejam em posições de liderança, 

seus conhecimentos sobre IA ainda se mostram intermediários, o que pode influenciar 

na velocidade e na forma com que a IA é implementada ou compreendida na empresa.  

 Não há nenhum gestor com conhecimento muito baixo. Tal fato indica que 

mesmo que haja uma margem de capacitação desse grupo a ser aprimorada, se faz 

necessário que os gestores tenham ao menos uma noção da Inteligência artificial e 

suas aplicações, antes desta ferramenta ser implementada nas empresas. A 

compreensão dos gestores acerca de novas tecnologias não pode ser inexistente. 

Com relação ao gráfico 7, ao serem questionados sobre o papel da IA no 

desenvolvimento das empresas, a maioria dos participantes revelou que a vê como 

essencial para os negócios, contribuindo para promover a inovação e a 

competitividade. Muitos enfatizaram que a IA não apenas facilita a automação de 

processos, mas também proporciona insights baseados em dados que podem 

impulsionar decisões estratégicas mais informadas. Essa percepção destaca-se 
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especialmente relevante em um mercado onde a agilidade e a capacidade de 

adaptação são cruciais para o sucesso. 

 

Importância da inteligência Artificial para o crescimento da empresa. 

 

Gráfico 7: Importância da inteligência Artificial para o crescimento da empresa. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 
 

A Inteligência Artificial deixou de ser uma simples tendência tecnológica e se 

tornou uma ferramenta estratégica indispensável para as empresas que desejam 

inovar e se destacar em um mercado em constante evolução. Embora ofereça 

benefícios consideráveis, sua implementação bem-sucedida exige que as 

organizações ajustem seus processos e a cultura interna para adotar essa tecnologia 

de maneira eficiente (DAVENPORT; RONANKI, 2018).  

Esses resultados reforçam a hipótese H1, que sugere que a implementação da 

IA oferece benefícios competitivos significativos para as empresas, sendo vista não 

apenas como uma tendência, mas como uma necessidade para se destacar em um 

ambiente de negócios desafiador.  

 

A IA pode substituir o papel dos gestores futuramente. 

 
Gráfico 8: A IA pode substituir o papel dos gestores futuramente. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 
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Quando questionados sobre a possibilidade de a Inteligência Artificial substituir 

os gestores no futuro, as respostas foram divididas: alguns acreditam que sim, outros 

que não, e alguns permanecem incertos. Essa divisão reflete uma preocupação com 

a automação tecnológica, mas também a consciência da importância do papel 

humano na tomada de decisões estratégicas. Segundo Susskind (2018), Apesar de a 

IA poder automatizar diversas tarefas, a habilidade humana de tomar decisões 

complexas em contextos ambíguos e emocionalmente carregados continua sendo 

essencial para a liderança nas organizações. 

 Essa percepção está alinhada com a hipótese H2, que aborda os efeitos 

negativos da IA sobre os gestores e funcionários, como a insegurança quanto ao futuro 

dos papéis na gestão. A incerteza dos entrevistados reflete as rápidas mudanças no 

cenário tecnológico e a necessidade de adaptação das empresas, o que destaca a 

importância de investir tanto em tecnologia quanto no desenvolvimento das 

competências humanas para uma integração eficaz entre IA e liderança. 

 

Principal desafio na implementação da IA na gestão da empresa. 

 
Gráfico 09: Principal desafio na implementação da IA na gestão da empresa. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 
 

Conforme o gráfico, muitos entrevistados apontaram a dependência excessiva 

da Inteligência Artificial como a maior barreira na implementação dessa tecnologia, 

pois a confiança excessiva na automação pode levar a uma desconsideração das 

capacidades humanas, essenciais para a resolução de problemas complexos e a 

tomada de decisões estratégicas.  

Outros expressaram a preocupação de que o atendimento robotizado poderia 
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humanos e máquinas, o que poderia comprometer a qualidade do atendimento ao 

cliente e a cultura organizacional, que depende do toque humano.  

A dependência excessiva da Inteligência Artificial pode gerar uma desconexão 

entre a tecnologia e as necessidades humanas, prejudicando a eficácia nas tomadas 

de decisão e a qualidade das interações com os clientes, que requerem empatia e 

compreensão humanas (AGRAWAL; GANS; GOLDFARB, 2022). 

Outras preocupações incluem os altos custos de implementação e 

manutenção. Muitas empresas, especialmente as de menor porte, podem se sentir 

sobrecarregadas por esses custos, o que pode dificultar a adoção da tecnologia. Um 

grupo menor de participantes destacou os riscos de segurança e privacidade, 

sugerindo uma confiança moderada na proteção oferecida pela IA. 

Esses resultados mostram que, apesar da percepção positiva sobre os 

benefícios da IA, a falta de capacitação, o entendimento limitado e as preocupações 

com os custos são obstáculos relevantes a serem superados para uma adoção eficaz. 

Isso se alinha à hipótese H2 sobre os efeitos negativos que a IA pode trazer para a 

gestão, enfatizando a importância de uma abordagem equilibrada que considere tanto 

a implementação da tecnologia quanto o desenvolvimento das habilidades humanas 

necessárias para gerenciá-la adequadamente. 

 

O uso da IA na gestão pode trazer vantagens competitivas no mercado atual. 

 
Gráfico 10: O uso da IA na gestão pode trazer vantagens competitivas no mercado atual. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 
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sobre as vantagens competitivas da IA no mercado atual. Esses dados revelam uma 

forte crença na capacidade da IA de diferenciar as empresas em um ambiente 

competitivo, indicando que muitos acreditam que as organizações que utilizam a IA 
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em seus processos internos tendem a ser mais eficientes do que aquelas que não o 

fazem, pois, o uso estratégico da IA permite uma melhor compreensão das 

necessidades dos clientes, personalização de produtos e serviços, e respostas mais 

ágeis às demandas do mercado. 

Esses pontos se alinham à hipótese H1 sobre os benefícios da adoção da 

tecnologia para melhorar a posição no mercado, ressaltando a importância de as 

empresas investirem em IA para não apenas manter sua competitividade, mas 

também para se destacarem em um setor cada vez mais saturado. Assim, a adoção 

da IA se mostra um fator-chave para inovação e adaptação em um cenário econômico 

em constante mudança. 

 

Principal fator que levou as empresas a implementarem o uso da Inteligência Artificial em suas 
gestões. 

 
Gráfico 11: Principal fator que levou as empresas a implementarem o uso da Inteligência Artificial em 
suas gestões. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 
  

O gráfico revela que muitas empresas adotam a Inteligência Artificial 

principalmente para otimizar processos operacionais, buscando eficiência em um 

mercado competitivo. A automação de tarefas repetitivas também foi destacada como

uma prioridade, já que a IA reduz erros e melhora a qualidade do trabalho. Além disso, 

a personalização e segmentação são vistas como razões importantes para a adoção 

da IA, pois permitem um atendimento mais preciso às necessidades dos clientes.  

A capacidade da IA de analisar dados em tempo real e oferecer insights 

valiosos também foi enfatizada, ajudando na tomada de decisões rápidas e 

estratégicas. Por fim, a previsão e o planejamento, impulsionados pela análise 

preditiva, ajudam as empresas a antecipar tendências e se adaptar ao mercado. 
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Essas tendências apoiam a hipótese H1 sobre as vantagens competitivas no 

mercado, destacando como a implementação da IA pode não apenas melhorar a 

eficiência operacional, mas também contribuir para uma cultura organizacional mais 

dinâmica e adaptável. 

 

Principal vantagem competitiva que a adoção bem-sucedida da Inteligência Artificial na gestão 
gera dentro do mercado atual. 

Gráfico 12: Principal vantagem competitiva que a adoção bem-sucedida da Inteligência Artificial na 
gestão gera dentro do mercado atual. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 

 

Observa-se no gráfico que muitas empresas destacaram a agilidade e 

automação de processos internos como a principal vantagem competitiva da IA. Essa 

automação além de acelerar a execução de tarefas, libera os colaboradores para se 

dedicarem a atividades mais estratégicas, aumentando a produtividade geral. A 

implementação da Inteligência Artificial para automatizar processos não só agiliza 

estes, como também permite que as empresas redirecionem seus recursos humanos 

para tarefas mais inovadoras e estratégicas, o que contribui para o aumento da 

eficácia e da disputa de mercado (BUGHIN et al., 2017). 

A melhoria na eficiência do controle operacional e na tomada de decisões 

também foi apontada como uma vantagem significativa juntamente com a capacidade 

da IA de analisar dados em tempo real, pois permite que os gestores façam escolhas 

mais informadas, identificando tendências e oportunidades de mercado. Esses 

resultados evidenciam que a eficiência operacional e a tomada de decisões 

fundamentadas são essenciais para se destacar no mercado atual, corroborando a 

hipótese H1 sobre as vantagens competitivas da IA. 
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Consequências negativas que a IA pode trazer para os gestores e funcionários das empresas. 

 
Gráfico 13: Consequências negativas que a IA pode trazer para os gestores e funcionários das 
empresas. 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2024). 

 

Metade dos participantes expressou preocupações sobre o impacto negativo 

da IA, com receios sobre a possível substituição de empregos e o aumento do estresse 

devido à adaptação à nova tecnologia. Ademais, mencionaram a redução da interação 

humana nos processos organizacionais, o que pode afetar a cultura e o clima de 

trabalho. No entanto, nenhum dos participantes destacou a complexidade na tomada 

de decisões como uma preocupação. Isso sugere que há uma confiança na 

capacidade da IA de ajudar na tomada de decisões, o que pode indicar uma disposição 

para integrar essa tecnologia nas operações diárias. 

Por outro lado, a outra metade acredita que a IA não trará efeitos prejudiciais, 

considerando-a uma ferramenta valiosa para otimizar processos internos e aumentar 

a eficiência. Esses participantes veem a tecnologia como uma oportunidade de liberar 

os colaboradores de tarefas repetitivas, permitindo-lhes se concentrar em funções 

mais estratégicas e criativas, o que pode aumentar a satisfação no trabalho. 

Essas opiniões divergentes refletem uma dualidade entre os gestores e 

funcionários sobre os impactos da IA, que se mostra comum em contextos de 

mudança tecnológica. Essas perspectivas alinham-se à hipótese H2, que sugere que 

a adoção da IA pode gerar desafios e receios que precisam ser geridos 

cuidadosamente. 
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Os dados coletados demonstraram que a IA manifesta-se como uma importante 

ferramenta de crescimento das empresas, pois, traz agilidade nos processos 

operacionais ao otimizar atendimentos e processos internos, além de reduzir tarefas 

repetitivas e melhorar a tomada de decisões. Todos esses fatores interligados 

corroboram para uma vantagem competitiva crucial para as empresas atenderem às 

demandas dinâmicas do mercado. Assim, a adoção da IA consolida-se como uma 

vantagem competitiva, validando a hipótese H1. 

A IA está sendo amplamente utilizada em setores como recursos humanos, 

marketing e principalmente no atendimento ao cliente, ilustrando a versatilidade da 

tecnologia e como ela impacta diferentes áreas organizacionais, liberando tempo e 

trazendo maior eficiência na gestão. 

Todavia, apesar dos benefícios observados, a hipótese H2 também foi 

parcialmente confirmada. Há uma divisão perceptível na percepção dos entrevistados 

sobre o impacto da IA no papel dos gestores e na segurança do emprego. Enquanto 

alguns veem a tecnologia como uma aliada capaz de liberar os profissionais para 

atividades mais estratégicas, outros temem a desvalorização de habilidades humanas 

e a substituição de funções que, até então, eram desempenhadas por pessoas.  

Desafios para a implementação da IA também foram perceptíveis: dificuldade 

de adaptação com a nova tecnologia, falhas operacionais, dependência excessiva da 

ferramenta. Para que a IA traga benefícios, as empresas devem investir não apenas 

na tecnologia em si, mas também no desenvolvimento de seus recursos humanos, de 

forma que capacite e melhore os níveis de conhecimentos dos gestores e funcionários 

para lidar com essa nova realidade tecnológica.  

Desta forma, conclui-se que se faz necessário uma gestão flexível e aberta à 

inovação, mas também consciente dos limites e dos desafios que a tecnologia 

apresenta, visando sempre a integração de maneira harmônica e equilibrada entre 

inteligência artificial e capacidades humanas, para potencializar a eficiência, a 

inovação e a competitividade das empresas, sem comprometer as habilidades e 

competências essenciais dos colaboradores. 

Com base no estudo, constata-se que a Inteligência Artificial se trata de um 

tema emergente. Portanto, recomenda-se que pesquisas futuras investiguem mais 

profundamente sobre o tópico, examinando de maneira mais detalhada seus 

benefícios e desafios inerentes. 
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Apêndice  

FACULDADES UNIFICADAS DE MANHUAÇU – DOCTUM  
Curso de Administração 

Este questionário é parte integrante de uma pesquisa para elaboração de um Trabalho 

de Conclusão de Curso das Faculdades Unificadas de Manhuaçu, sob a orientação 

da Professora Geórgia Beatriz Pereira Bittencourt. 

 

A pesquisa tem como principal objetivo verificar qual o ponto de vista dos gestores 

referente ao uso da inteligência artificial na gestão dos negócios. 

 

As informações aqui contidas serão utilizadas exclusivamente para fins de pesquisa. 

Não há necessidade de identificação por parte do respondente e todas as informações 

recebidas serão tratadas com confidencialidade.  

 

Por oportuno, agradecemos a preciosa colaboração de V.Sa. e colocamo-nos à 

disposição para quaisquer outros esclarecimentos que se façam necessários.  

 

Contamos com a sua colaboração!  

Contato: Profª Geórgia Beatriz Pereira Bittencourt – (33) 9 8434-7035  

Alunos:  Maurício Costa Siqueira e Laís Samara Lopes de Souza  

 
Questionário (esboço coleta de dados) 
 
  
https://forms.gle/DULj4BRJEcokQVjD8 

 

01- Qual seu cargo na empresa em que atua? 

 Estagiário 

 Auxiliar/assistente 

 Analista 

 Gerência 

 Outro: ______________________. 
 
02- Qual sua idade? 

 18 a 29 anos
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 30 a 40 anos 

 41 a 50 anos 

 51 a 60 anos 

 Mais de 60 anos 
 
03- A empresa em que você trabalha faz algum uso de Inteligência Artificial? 

 Sim 

 Não 
 
4- A empresa faz uso da IA em qual setor?   

 Recursos Humanos 

 Financeiro 

 Comercial 

 Atendimento ao cliente 

 Outro: ______________________. 
 
05- Como a empresa utiliza a Inteligência Artificial no setor de Recursos 
Humanos? 

 Triagem Automática de Currículos: análise de grandes volumes de currículos 
para identificar os candidatos mais qualificados com base em critérios 
definidos. 

 Análise de Desempenho: monitoramento e avaliação de desempenho dos 
funcionários, identificando padrões e sugerindo áreas de melhoria. 

 Automação de Processos de Recrutamento: interação com candidatos por 
meio de Chatbots, respondendo perguntas e agendando entrevistas 
automaticamente. 

 Previsão de Rotatividade: análise de dados históricos para identificar 
funcionários com alto risco de deixar a empresa. 

 Personalização de Treinamentos: treinamentos adaptados individualmente 
para cada funcionário, levando em conta o ritmo de aprendizado, o 
conhecimento prévio e as habilidades específicas do colaborador. 

 Outro:______________________. 
 

5-  Como a empresa utiliza a Inteligência Artificial no setor financeiro? 

 Detecção de Fraudes: monitoramento de transações em tempo real e 
identificação de padrões suspeitos que possam indicar fraude. 

 Análise de Crédito: avaliação do risco de crédito de clientes com base em 
dados históricos e comportamento financeiro. 

 Otimização de Fluxo de Caixa: previsão de receitas e despesas futuras para 
melhorar a gestão do fluxo de caixa. 

 Automação de Relatórios Financeiros: automatização e geração de relatórios 
financeiros detalhados e precisos.
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 Gestão de Investimentos: análise de mercado em tempo real e 
recomendações de investimento baseadas em algoritmos complexos. 

 Outro: ______________________. 
 

05-  Como a empresa utiliza a Inteligência Artificial no setor comercial? 

 Análise de Crédito: avaliação do risco de crédito de clientes com base em 
dados históricos e comportamento financeiro. 

 Automação de Campanhas de Marketing: criação e gestão automatizada de 
campanhas publicitárias personalizadas em diferentes canais. 

 Análise de Concorrência: monitoramento de concorrentes e mercado em tempo 
real, fornecendo insights sobre preços, promoções e tendências. 

 Previsão de Demanda: previsões de demanda por produtos ou serviços que 
permite ajustar as estratégias de vendas e marketing. 

 Sistemas de Recomendação: sugestões de produtos ou serviços relevantes 
para os clientes com base em suas interações e histórico de compras. 

 Outro: ______________________. 
 
05-  Como a empresa utiliza a Inteligência Artificial no atendimento ao cliente? 

 Chatbots e Assistentes Virtuais: suporte automatizado que responde as 
perguntas frequentes e resolve problemas comuns dos clientes. 

 Análise de Feedback: verificação de feedbacks recebidos (como pesquisas de 
satisfação) para identificar áreas de melhoria no atendimento e nos 
produtos/serviços oferecidos. 

 Análise de dados e insights: análise de grandes volumes de dados gerados 
pelas interações com os clientes. Essa análise permite identificar padrões, 
tendências e preferências dos consumidores, e com isto a empresa personaliza 
suas ofertas, antecipa necessidades e oferece um atendimento mais eficaz. 

 Roteamento inteligente de chamadas: direcionamento automático das 
chamadas dos clientes para o departamento ou agente mais adequado. 
Reduzindo o tempo de espera e garantindo que os clientes sejam atendidos 
por profissionais especializados. 

 Suporte Proativo: previsão de problemas antes que os clientes os enfrentem e 
oferecimento de soluções antecipadamente. 

 Outro: ______________________. 
 
05-  Como a empresa utiliza a Inteligência Artificial no seu setor? 

 Chatbots e Assistentes Virtuais: suporte automatizado que responde as 
perguntas frequentes e resolve problemas comuns dos clientes. 

 Automação de Campanhas de Marketing: criação e gestão automatizada de 
campanhas publicitárias personalizadas em diferentes canais. 

 Automação de Tarefas: diminuição de tarefas repetitivas que permite que os 
funcionários possam se concentrar em atividades de maior valor. 

 Análise de Dados: análise de grandes volumes de dados e insights em tempo 
real que ajudam os gestores a tomarem decisões mais rápidas e precisas. 
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 Previsões: análise de dados e previsões de prováveis vendas futuras, 
demandas, estoques necessários, entre outros. 

 Outro: ______________________. 
 
06- Qual o valor aproximado que a empresa já investiu na Inteligência Artificial? 

 Até R$ 500,00 

 De R$ 500,00 até R$ 5.000,00 

 De R$ 5.000,00 até R$ 10.000,00 

 De R$ 10.00,00 até R$ 50.000,00 

 Mais de R$ 50.000,00 
 
07- Qual o nível de conhecimento referente a Inteligência Artificial que os 
gestores possuem?     

 1 - Muito baixo 

 2 - Baixo 

 3 - Médio 

 4 - Alto 

 5 - Muito alto 
 
08- Você acredita que a inteligência Artificial é importante para o crescimento 
da empresa? 

 1 - Sem importância 

 2 - Pouca importância 

 3 - Neutro 

 4 - Importante 

 5 - Muito importante 
 
09- A empresa acha que o uso da IA vai trazer agilidade nos processos 
decisórios?   

 1 - Discordo totalmente 

 2 - Discordo 

 3 - Neutro 

 4 - Concordo 

 5 - Concordo totalmente 
 
10- A IA pode substituir o papel dos gestores futuramente? 

 1 - Nunca 

 2 - Raramente 

 3 - Neutro 

 4 - Frequentemente 

 5 – Definitivamente 
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11- Qual o principal desafio na implementação da IA na gestão da empresa?* 

 Atendimento robotizado: falta de interação humana no atendimento ao cliente. 

 Riscos de Segurança e Privacidade: ataques cibernéticos e vazamento de 
dados 

 Dependência Excessiva de IA: a supervisão humana e a capacidade de 
intervenção manual são limitadas. 

 Custo de Implementação e Manutenção: altos custos associados à 
implementação exigindo investimentos contínuos em atualizações e 
requalificações. 

 Falhas Operacionais: erros ou falhas nos sistemas de IA podem causar 
interrupções significativas nas operações. 

 
12- A empresa acredita que o uso da IA na gestão pode trazer vantagens 
competitivas no mercado atual? 

 1 - Discordo totalmente 

 2 - Discordo 

 3 - Neutro 

 4 - Concordo 

 5 - Concordo totalmente 
 
13- Qual o principal motivo que levou a empresa a implementar o uso da 
Inteligência Artificial em sua gestão? 

 Análise de Dados em Tempo Real: insights em tempo real que ajudam os 
gestores a tomar decisões mais rápidas e precisas. 

 Previsão e Planejamento: antecipação de tendências e comportamentos 
futuros, facilitando o planejamento estratégico e a adaptação a mudanças no 
mercado. 

 Otimização de Processos: ocorre uma análise de áreas ineficientes, e a I.A 
sugere melhorias otimizando processos e aumentando a eficiência operacional. 

 Automação de Tarefas: A automação de tarefas repetitivas e administrativas 
libera os gestores para se concentrarem em atividades de maior valor, como 
estratégia e inovação. 

 Personalização e Segmentação: A IA analisa dados de clientes para criar 
ofertas personalizadas e segmentar mercados de forma mais eficaz, 
melhorando a eficácia das estratégias de marketing e vendas. 

 
14- Qual a principal vantagem competitiva que a adoção bem-sucedida da 
Inteligência Artificial na gestão gera dentro do mercado atual? 

 Maior agilidade e automação de processos internos e/ou atendimento ao 
cliente. 

 Melhor eficiência no controle operacional e na tomada de decisões da empresa. 

 Minimização de custos relacionados a mão de obra humana, e diminuição de 
erros nas tarefas desempenhadas. 
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 Inovação e diferencial para se destacar no mercado competitivo. 

 Análise de grandes volumes de dados com rapidez e precisão, e previsões com 
bases nos dados analisados. 

 
15- Você acha que a Inteligência Artificial pode trazer consequências negativas 
para os gestores e funcionários da empresa?  

 Sim 

 Não 
 

16- Quais consequências negativas a IA pode trazer para os gestores e 
funcionários da empresa?  

 Substituição de Funções: Automação de tarefas através de IA pode levar à 
substituição de funções, resultando em desemprego ou necessidade de 
requalificação. 

 Aumento da Ansiedade e Estresse: A incerteza sobre o impacto da IA em suas 
funções e o medo de perder o emprego podem aumentar os níveis de 
ansiedade e estresse. 

 Dificuldade de Adaptação: pode haver dificuldade em adaptar-se às novas 
tecnologias, especialmente se não houver treinamento adequado. 

 Redução da Interação Humana: A automação de processos pode reduzir a 
necessidade de interação humana, levando a um ambiente de trabalho menos 
colaborativo e mais impessoal. 

 Complexidade na Tomada de Decisões: A IA pode gerar um volume imenso de 
dados e insights, tornando a decisão mais complexa e difícil de interpretar sem 
o conhecimento técnico adequado. 

 


